
O cõro depois de dízer que 
não acreditava, can.Cotr 

retirava-se, ainda levarido.ios qun
tro dedos sobre a manga en-
1..iuauto o côro caut~va Q e:>tri-

Tapo buraco aberto, (salvo ~ 
E' um pedaço. de farrapo 
Cabeças, Cll be1n C:0DC4'~ 
Se até cangostas eu ~ 

Vem em seguida urn rapaz, E o côro com o ramerrão de 
bem trajado l'ilfttíhdO' com lima sempre. . 
accentuação propns dos sel·gl- Em seg11kht emra ontl'b -vete
punos, que: foll.ancto rerdade ou rano. qQ@ latrttiijt'b i:t>~ vót ur~ 
mtmtiudo cauLava: • ra:stada C4ti1t~ · 

• 
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~---------------~ , O ESPOZ~~~E ~---____,...· )~ 
<la de suas lorças, para 
que se lhe abreviaRsem 
os dias, e as!iim desoccn
pado cnre de sna nume
roBa familia qno vem pe
<l_irn lo pão desde a inlan
cia. 

trc inipru11sa d? .Braga a\ lançadas flores, e º, enthu:ias-1 sa união se~a durudoi~·~ e ~o;·= 
dar 0 seu ·vcrcdwtnm a es- mo nunca af1ouxou ate que te e que ~spozende tne d e 
t , , . . , d to<los deram entrada no Sa- 1 la o desepdo fructo com . o 
e 11

0
8

80 cll razoa O. lno do nosso Theatro-Club, exemplo da nossa viginha v1l-
CIIAVEs CO[JPON. onde lhes foram feitas as sau- la de Barcellos, que 1em uma 

------... dnções officiaes de boas-vin- Associação de Bombeiros 

Bombeiros Voluntarias de 
Bareellos 

das. 1 Voluntnrios á altura da di-
Falaram pela Associação· gnidade de seus lilhos. 

ti ri te, grite Braga, fa
zendo · gemer seus pt'clos. 
Hoje em dia, quem nüo 
grita não come. Attente 
(jUe a Figueira da Foz 
comeu 4:00 contos para fa
zer face a um assorea-

de Barcellos o snr. dr. Reis li 

Maia e pela de Espozende o 
snr. dr. Ramiro de Barros 
Lima ili ustres Presidentes 

. A visita á nossa v.illa_ d'es-

1 

respe~tivos que em poucas 
t.a importante agrem1açao ~f- mas tocantes palavras enalte
fect.uou-se .no passado domm- ceram os fins que ellas teem 
go ~o meto de gr~rn~e en- em vista, sendo muiLo ap
th~siasmo e constituiu um plaudidos pela selecta assis

men~o . que semp~e ha de brilhante .successo para ella tencia, vendo-se nas galerias 
subsistir; que Vianna do I que é antiga ~ ~orescente e muitas senhoras d'aqui e de 
do Castello comeu 81 con-1 pa~·a a Assoctaç.ao de ~om- Barcellos. 
tos para melhor·amentos be11·os Ynluntal'los de Espo- Fallaram ainda os snrs. 
da barra ficando sem >re a J zende, ainda em começo, q_ue drs. Alexandre Tol'res e E-

. I h promoveu essa sympath1ca duardo Motta que fizeram 
barra de,yianna, eque ª1·· festa. brilhantesdiscursoscheiosde 
poucos dias obteve auto- ·- O nosso povo teve .occa- fé, patenteando ao publico a 
r1sação para rasgar uma 1 siao de .apreciar no bnlhan- Acção altamente humanitaria 
via ferrea desde a estação te exermcio que os valentes dos Bombeiros Voluntarias, 
á doca! ... Mais este des- j ra~a~es de, Barce_llos execu- plena de sacriticios ~ essen-

d. . d b ta1 <ltam nesse dia com to- cialmente democrattca. Por Per ic10 e urna oa som- da a perfeição as vantagens 1 · D J · D · 
Q 1 ' u timo o snr. . ose ume-

ma ~e cont~s l ua _o co- q~~ nos traz a creaç.ão difi- nech, agradecendo a recep-
mercio de importaçao ou 

1 
mt1.va _dessa verdadeira As- ção que lhes haviam feito. ex

exportação ou de passa-1 sociaçao _do ~em, que temes- poz brevemente como todos 
geiros que se activa neste tado at~ ~10J~. emp~tada p~r teem obrigação, dentro. d~s 
porto de Vianna ?! 1 causa da md1fferen~a de mm- suas posses, de contr1bu1r 

E' t ~ tos e que com esta festa re- com 0 seu esforço para uma 
por es as .e püI ~u- cebeu um notavel impulso tão util obra de caridade. 

tras que o Erar10 publico para o seu maior engrande- o exercicio annunciado 
está ~isico que nem uma cimento. ~ . renlisou-se no predio do snr. 
palheira. 1 Como f~;a annunciado, a Guilherme d'Oliveira, sito na 

Porventura, Braaa não chegada eífoctuou:-se ás 8 e Rua Direita, decorrendo na 
t 'bu para o Estado 112 horas na Aven_1da B.arros maior ordem, e, como acima 

con ri eF. . v· L1nw, eom a assistencia de dissemos foi de um exito como a iane1ra e ianna d d' ·11 ' 
. o _ to ~ o povo esta v1 a e completo, pelo que só temos 
do Castello? Onde estao nrn1ta gente do concelho, que de felicitar effusivament.e a 
essas dezenas ~ centenas uhi oc:correu· visita~tes ape- prestimosa Associação e em 
de contos, autorisadas pe- zar da hora m~tutma, sen- especial o seu commandan
los poderes publicos em do os nossos il}ustres. a- te snr. Man0el Esteves, que 
beneficio de Braga? ... Is- g?a1d·dadAos pe~a _K"-d·mª DB1rec- dirigiu intell1gentemente to-

- , . l çao a ssocmçao os om- das as manobras. 
to se nao e por acmte e-

1 

beiras Voluntarios de E!5po- No tim 0 snr. dr. Eduar-
va as mesmas vol~as. : zend~ e por uma banda de do Motta, falou, num b1·ilhan· 

Braga o que e deve-o mus.~c~. te improviso, d'uma das ja-
a si, a expensas suas; es-1 FOI dada uma salva de nellas da Gamara municipal, 
sa consolação lhe resta. J fogo apoz 0 qu.e poz-se em sendo largamente ovaciuna-

G •t B . faca marcha o co1·teJo, percorren- do pela multidão bem como o 
. ri e raga, e e.·<'. doas nossas ruas principaes, sr. dr. Reis Maia' que respon-

Serviço militar 
Para conhecimento dos nH1n

cebos d'este concelho que no cor
rente ano foram adiados do seni
ço militar: 

Apulia 
Abilio Gomes da Vinha 
Amadeu Dias da Cruz 
Antonio Fernandes 
Cado' Gonçalves Carregosa 
Elias Joaquim dos Santos 
Emílio Gollçalves da Torre 
Joaquim dos Santos Marques 
Jorge Felix da Justa 
Jorge Luiz Dias 
José da Costa Hipolit.o 
José Fernandes tie Faria 
Manuel Ferreira da Costa 
Manuel Joaqnim Leite 
·M•rnuel Gonçalves do Paço 
Manuel José de Miranda 
Paulino Dias Fernandes 
Paulo Gonçalves Souto 
Serafim Fern.rndes Tarrio 
Virgílio Dias F. Alvim 
Zacarias Fernandes do Padre'. 

Belinho 
Antonio Fernandes Gomes. 

Curvos 
Joaquim Pereira da Costa 
Manoel Gonçalves da Silva. 

Espozencle 

Antonio Maria dos Paços 
Antonio Mendes de Oliveira. 
Rodrigo da Silva Ferreira 
José dos Santos Ramos 
Armindo da Costa Eiras 
Delfina Alves de Lima 
Firmino Passos da Graça. 
José Henrique Meira 
Manuel dos Passos Loureiro 
Manoel da Situa Loureiro. 

Fão 

Antonio F. Gaifem Junior 
Joaquim Campos 

Francisco Ro1lrig11r.s Caseiro 
FranciRco Luiz Sobral 
João Elias Gnmcs 
Joaquim ele Campos 
Josê Domingues Mariz 
Jo.;é Franci::.co de Campos 
José Machado da Costa 
Leoni lrlo Ff'rn'1 n drs Caseiro 
~fanuel Fernandes Gaifem 
Manuel Gomes Penetra 
Manuel rle Je.;us Ferreira 
Manoel Pinheiro Borda 
Zacarias Alves Lopes~ 

Fonteúoa 
Celrstino Francisco Belinho 
Augusto Gomes d' Azevedo 
Dionísio Martins 
Antonio Gonçalves Pereira 
Francisco Go11çal ves Val'co 
Sebastião ~Jartins Palmeira 

Forjües 
Albino da Silva 
B~njamin de Si Tomaz 
Armando Campos Neiva 
Candido de Faria e Cruz 
Joaqnirn Martins da Cruz 
Manoel J. Marlins da Crnz 
Valentim Fernandes dos Santos 

Gandra 
Carlos Alves da Costa 
Manuel F. Pereira de ílarros 

Geme:es 
Joaquim Alves Baptista 
Manoel Gomes de Miranda 

lllarinha~ 
Antonio Ferna1!des Ribeiro 
Domingos Luiz Novoa 
Francisco Antonio Loza 
Joaquim G. Couto André 
Joaquim Rodrigues Gramo:>o 
Josó Rodrigues Junior. 
Manoel R. Gramoso Junior. 

Vila-Chã 
Albino José Fernandes. 

• 
As inspeções realisam-se nos 

dias 4, 5, 6 e 7 do proximo agos
to, sendo no primeiro d'aquelles 
dias chamada a freguezia de A11-

tes;-no segundo as de Apulia, 
Bellinho, Curvos, Espozende e 
Fão;-no terceiro as rle Fonteboa, 
Forjães, Gandra> Gemezes, Mar e 
Marinha~; e no quarto as de Pal
meira, Rio Tinto e Villa Chã. 

CHRONICA DA SEMANA 

sentir aos r.oderes. pubh~ sendo constantemente ª?la- deu em seguida e o abra
C?S que nao mais esta , mados o~ bl'losos Bombeu·os çou commovidamente, sym
d1sposta a ser besta de Voluntar10s de Barce~los, que bolisando n'esse abraço a 
carga sem que justiça lhe 

1 

se ªf-l!'esen~aram devidamen- união das duas Associações 
seja feita. \te U!Hformisados e trasendo do mesmo ideal, no caminho 

e l . l t a consigo a s~a excellente ban- sagrado do bem da humani-
. onc Ulll( º: em~s e da de musica. dade 

honra de convidar a illus- De muitas casas foram Fazemos votos porque es-

Augusto Ribeiro Gomes 
Francisco Autonio de Campos 
Francisco Alves da Q11inta 

Por absoluta falta de espaço 
· I não podemos inserir lrnje esta 

chronica, do que pedimos descnl-
1 pa ao seu autor e nosso amigo e 

Campos aos nossos caros leitores. 
Augusto José Ferreira 
Francisco Antonio de 

cantou: 

O Barba Azul das Pedreiras, 
Vede vós; aqui, presente, 
Não as matei como o outro? ! 
Apenas lhes dei semente ... 

E as Magdalas (sem o côro) 
arrependidas cantavam: 

E', verdade é, 
E' mesmo assitn, 
Tu o dioseste, 
Olhando p'ra mim. 

Tomou a palavra um cuja 
voz agradavel lembra oi:; g1tascas 
brazileiros 

Brasileiro e portuguez 
Juro, que sfo verdades, 
Ter eu, ao mesmo tempo, 
As ditas nacionalidades. 

Vem em seguida um rapaz, 
em trnvesti que diz camonea
namente a seguinte oitava: 

Ao que aqui a pouco aportou 
Vindo das regiões da cafraria? 
Uma negra, por certo supportou 
A sua genial galanteria. 
Julgou que: das lusas uma gostou, 
Da S'!'a impe1·tinente to ~a.ria! . •• 

Pedu licença, um imberbe e 
acanhado rapaz, que traz estam
pado no rosto os signaes mais 
profundos das estupefações. 

Senhores parece impossível, 
O só acontecerem a mim ... 
Encontrar aleijões, qnc teem, 
Compridos dedos . •. assim. 

E o côro rindo de espanto 
innocente do rapaz cantava entre 
frouxos de risos: 

E', verdade é, 
E' mesmo assira, 
Tu o disseste, 
Olhando para mim. 

Vem um outro que parece 
gago, mas, nào é. E' um defeito 
que arranjou, desde que substi
tue, quando impedido o sachris
tào. 

Puxar muito pda agulha, 
E' dever meu todo o dia, 
A' noite tomo um golinho, 
Que me euche de alegria ... 

E lá continuava o côro 

E', verdade é, etc. 
Coitado. E sem senso. Nem sabe se é de lei 
Aquillo que muito em segredo lhe mostrei ... Um dos musicos, estimulado 

pelJs os companheiros propõe 
E o cô1·0 entre espantado e este problema: 

crente; cantava: 

E', \'Crdade é, etc. 
Roubarnw-me o meu amor, 
E triste e só me encontrei, 

Procurei por toda a parte, 
F na Invicta o -achei! ... 

Procurando a solução o côro 
cantava: 

E' verdade é, 
E' n1es1no assim, 
Tu o disseste, 
Olhando p'ra mim. 

Para quem qnizesse ouvir, 
O De.;iderio ha-dc u111 <lia, 
Commigo á igreja ir ... 

E o cô1·0 no auge do entbn· 
siasrno, pelo Brillat Savariu poe
ta gritava: 

E', verdade é, 
E' mesmo assim, 
TLJ o _,~issestc, 

Entrou em segllida na roda Olhanuo p'ra mim. 

um velhote que, saltou ngilmen- . . 
te a fogueira e exprirninrlo-se . Em seguida ~e.m, nm mama-
jovialmente cantou com voz li- co com llm vest1d111ho de. crean
geiramente rouca, a seguinte ça, a fingir de sobrepeltz que 
quadra: . canta: 

Ji;u que sou o thesoureiro, 
Do Prectusor S. João, 
Grito: Viva o bom do padroeiro, 
Das bellas moças de Fão, 

E todos em geral repetiam o 
estribilho 

E', verdade é, 
E' n1esmo assim, 
Tu o disseste, 
Olhando p'ra mim. 

Veio depois um rapaz de bi
gode louro, cara jovial de cosi
nheiro, de cara farta que canta
va com voz tooitroante: 

Dos bons petiscos amante, 
Das li nguas e das futricas, 
Que na panella brilhante, 
Prepara a querida ... Licas. 
Qtie dengosa, asoim dil:ia. 

O serm1o de S. Rita, 
Se, sahir coi1a tosca? 
Não se incommodem por isso, 
Que et1 por hoje fecho a rosca! 

E o córo: 

E', verdade é, 
E' me.::,;mo assin1, 
Tu o disseste, 
Olhando p'ra mim, 

E eu abro-a grita uma voz ri
ja ainda apesar da edade do seu 
possuidor; e cantou com esforço 
esta incompreheusivel qnadri
nha: 

Se fosse moço. Garanto 
disse elle com voz brava: 
-Um raio tudo partia 
Ou ainda bto e11dircitarn. 

O córo vendo-lhe a pêra a 
tremer sob o queixo, mu1·rnurt1-
va a rneclo: 

E', ... ver ... da ... de ..• é,. .. etc. 

Outro levanta-se da roda fios 
musicas e apresentando o instrn
mento em que tocara, uma rabe
ca canta. 

O instrumento que vedes, 
E tendes admirado, 
Muito,; suores custou-me!!! 
Andar com os outros afinado . .. 

E o côro cantando sempre ô 
estribilho: 

E', verdade é, 
E' mesmo assim, 
Tu o di.;seste, 
Olhando p'ra mim. 

Entra em seguida nm farda
do com uma bolsa de couro de
baixo do hraço que entortando 
a barretina sobre a orelha es
querda com voz descançada diz: 

Eu que distribuo o jôgo, 
E levo sempre a andar, 
A to<los entrego ,;artas ..• 
E sem com uma ficar? ... 

E o côro cantava: 

E', verd.1de é, 
E' n1cs1no as.si111 1 

Tu o di»c•lC, 
Ol43ndo p'ra llJÍru. 
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V rr NI 9. ô. ~aÇdf!pê ""H:11~ ~o R 1 o• ~ ~ 
Com o suggestivo titulo de q Vinganças d' Aruor», começou e<;le anno e~ta \ G U l\. }{D •\. ~~,~ a. 

casa editora a publicação po~ assignntura de mais um novo romaucr, que vae º ~ 
enriquecer a já longa lista de obrns dos mais apreciados autores, por ella pnhli- po.. \~ ~ 
cados durante os seus uuarenla annos de existcncia. cl {," 

As scenns impressiÓnantes, o~ terriveis dramas e as paleticas narrações de '.li.. ®omrs lG.:fí:i·a <b;il -= 
detalhe rnccedem-se sem interrupção no romance «Vingança~ d' Amor» pondo c1n Professor do Liceu Central do Porto ~ "-==<" 

relevo não ,ó a vida da sociedade elevada com os seus vícios e frivolidades, CO· K Paquetes Correios a sahir de Leixões ~ 
mo lambem as paixões que nas outras classes constantemente se doh.item. 1 volume de "º paa:tnaB · ~ 

Dois são os cp1sodios principae~, que constituem o entrecho d'este magnifi- ES!!U~qu1no t'm 19 
de Julho ?' 

co trabalho Jltterario, e ê em volta d'elles que se desenrolam as «Vmgaoças PREÇO 300 HEIS ~ Pa1·a Pernambuco, Bahia. Rio de Janei?'o, {9 

d' Amor», indicadas no seu titulo. / Santos, Montevideu e Buenos-Ayl'es 
Um homem sem tscrupulos, capaz de todas as infamias e traições, e não he- A.' venda na Livraria e Typogr~phia f: Preço de passagem em 3.ª classe de Leixões~ s-

sitand<l mesmo cm descer á pratica dos crimes mais repug11a:1les para a sat1s- \~ p;1ra o Drazil e Rio da Prala 51.!JO 
fação das suas preversas aspir<1çõcs, quer a todo o transe vencer as rcsistencias Espozendense-llua Veiga lleii ão, 7 a < » » » de I ishoa » » " » » • 51 50 b 
que, aos ~eus impuros desejos oppõc-tambem a todo'' transe-uma ho11esla 9-ESPOZENDE. 6'.· AllA:.lJ, ,-A t>m 2 de na-o@to . 

rnulher, que tem um verdadeiro culto pela sua honra e digrndade. Na esperan~a __ _ . ~~â 

1 

Para a Madeira. S. Vicente, Pemfüiibnco; Bahia. a 
•Je chegar, cedo ou tarde, e conseguir PS seu;; nt>gregndos designio;;, esse ho- · ·- f Rio de Janeiro, Santos, Monteuideii e JJirnnos Ayres ~· 
ruem reeorre a todos os mdo~, que lbe sugére a sua imagin~ção fertil em expe-
dientes abjectos e ignoheis, e por fim, em desespero de causa por ver que são \!E"D\ n~ Ll\fRO~ Preçoda passageín em 3." cl. de Leixões ~ 
baldado~ todos os seus esforço,, chama em seu auxilio a calumnia, essa arma 

1 11 1 llJ ll 0:=;.;'l para o Brazil e Rio da Prata 51.50 ~ 
infamissima, com que os miseravcis e os <'Ovardes procuram ferir a houra e o ~ ( » » » de LisLoa » l> » » 51.50 rep 
))0111 nome das sua.; vict1mas, e que é ás vezl!z tà'l terrivel como o proprio pu- VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: u1nari:1u Rit. f'Dl 11 dt' a~nl!illo J 
(lha! dos assassinos. p R d j · S t Mont 'd e B enos A 1 No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o primeiro, e que 0 D;i·e•to -anos de 18 G !l 1870 ara io e ari.et?'o

3
, " cti<li osL, . - evi eu tt ? ?"es .• ..._, 

" " 6 Preco da passagem cm • cl e r1xoes ~9-•' 
com clle forma u111 todo liarmo11ico e interessa11tis;:imo trata-~e tambern de um 18il 1872 t88o 1888 1889 1891 ~ · para 0 Brazil e Rio da Prat11 46.50 \9 

amor infeliz, cujas plt.ises sfio caracteri•ada..; por lauces com1110ventes e inespe- i81H 1893 (encadernados.) 5000 ~ » » » De Lisboa > » » 4üi;iü0 
rido~, qite prendem irrisistivPln11~nte a allenção do leitor, Jesperta11do o seu in- 1-a 
t - d f ·1 t d d • * * * * t•w a 6 (J e a~o11to ~ eresse em , um grau -tue nao po e ser ac1 men e exce 1 o. Legislação p 01·tugneza, sobre 0 

Não alludiremos 1rnr a0"ora aos impressionantes desenlaces d'eso;es dois epi- · t d lo ( 0 ! ad 1 e ~not•da Para a Madei1·a S Vicente Pernambuco Bahia Rio de L líllPO' o o S(' co rr en ' n n • ~ . , • • ) ) ' ,.... 

sodi1B, tão c.:treita e habilmente ligados entre si, para não diminuirmos a sur- pelo dr. Assis Teixeirn) um vol. enc:i- / I Janefro, Santos, Aíonteviden e Buenos-Aires ~'} 
preza e a commo~ão, que os dois dramas hão de necessariamente despertar no d. 1500 I g Preço da passagt:m em 3. · d. de Lisboa para o 'j 
cor.irão dos nossos leitores. 1 ~ Brazil e l\io da Prata 51.50 A 

N~da diremus tambe111 com mipeilo á pnrfciçiio material da puhlicação, por- Legislação Fiscal,' pelo dr. A~- ~ o » )) 11 de Lisboa » » » , 5 J .ijO ~ 
(jue e Já b-:111 conhec1di> o esmero e cuidado, qu~ a empreza BELEM & C.ª sis l'e1xe1ra 3 vol encad 4500 a DARUO em 21> tlt' ª"º1uo ~ 
Succ. emprega sempre 1us suas edi~:ões, e limitar-no~-hemos por i,;so a decla· · ' · · ' ~· it 
r<Jr que as C>trimpas, com que a obrn «Vi11ganras d'Amor>>, serü profus~mente D D e . ~ Para Rio de Janefro, Santos. Mon~evideu e Bitenos-Ayre!i '· 
• as oações, segundo o od1go Prcc •. o da nass<1

0
<'. cm 3.ª cl. de Leixões 1llustrada, for<im pnra ella especialmente corupustas, e desenhadas pur um dos i- ~ 

C. Port11guez por Antonio Ferrão, 1 "º'· para o Brnzil e Rio da Prata 4G .:)0 ~ 1 
Po~sos mais conceitua d-0~ artistas. ~ 

encad. 2500 ·, ·='- » » » ___ Lishoa ___ »_ " »· 46:50 :~ Tituloi!I dali •pnrfl•lil 41•, • .,.fn ob .. a = ~ 

1.ª-Dois "njos ;;em l~r ,.,' í:' JiHi\,'a. Finanças, 1 rnl. enc. 1000 ~" Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
t..ª-A mollwr de l'utift1r !:i _"-Aurora da felicidade I , seguinte 

9 
:3.ª-0s ~a1t1mbancos. fi.ª - 11 1 assado Se:ecta e Grammatica, in,,crlesas, ' ··~ 

7 !-0iLu annos depois. \ 

E 
. 1· - ·11 t ! 1 tr . por Jacob Bensabal. 2 vol. encad. 10001 ~,/',;': Todolil Ofil Vnpo1·..-M tlt:'l!!Cn Con11annl1la co1.u11n1nm '9·') .... \. 

sta prU1<'lrosa Cl 1~·1w sera 1 us ra1 a ctlm numerosas p iu ugral'!Jrns e sera ntru.caa• no caell!I no 1110 ti4" .lnn.,h·o. . 
distr1huidH a~ cadcrni•tas se111at1acs de 2 l'o!has de 8 paginas, <: .20 rei~, OU aos 1 
tornos mensaes de 10 folhas, a 100 reis. PhilosfJphia do Di·i·eito, por Ro- \~ A bordo ha areados portuguezes 

drigues de Brito, 1 vol. hroch. 6 O O º p d ·~ 
Dc-e1uic 11101!11111·~. nl"l!!inantes no nm dn obra 

1 

Na agencia do orlo po em os snrs. pac;sageiros de L" cl~sse. e~- ~ 

Gtaude estampa, impressa a U cores, propria para quadro, representando a / colher os beliches á vic;ta das plantas dos paquetes, mas pata isso 
\lista geral da A Historiã Economica (edade an- t,~ recornn..ienclamos toda a antecivaçfto. k~·"':; 

tiga e edade media) por Adriano An- J.<{~~1 (<i 
AVENIDA DA LlllEUDAUE UE LISBOA (Nova edii;ão) 3 1 h l 1500 \ ':í 

thero, · vo · roe 1• º Dfri.nfr aos unicos ar1entes no norte ele Po1·tugal ;; Chama-se a allcnção dos dus interessados, para o;; brindes que a casa edi- :1 1 A 

tora ulforcce aos ôlHS. angariadores d'ass1g11aturas, Clll vez da commissão. 1 Codigo Penal (edição oficial 1886)~ el• ~ .A. :;: '"lr" &'; e o. ~--
- 1 vo!. euc. 400 n'i 19, IWA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ 

Acccila-se as;;ignaturas em cas.1 <los srs. :rnentcs de puhlic:i~·ões litterarias, 1· ~!1 l t · · ;,: ~· Oii aos 1 gen es nas pl'ouincut8. d; 
em todas as livrarias, e na casa editora que ren1ette gratis a 1 ª caderneta da 1 L ·z - C . . l 1 (! 

<Jbra ou 0 Lº tomo. ' _ eu1s açao l'imina vol. en-
E.sta casa editora .icceita propo;;tas para agentes em todas as terras do llei- caa. 3oo ~~ ~~./ ~~.l'-...'.:~.Í~-l-~ 

noo~:~~ta~~~~~ g~:!~si~:i~~ue:r:c~.:s~a ~~~~e~ditora, com direito a lindos brindes: O Caclasfro e a p,.opriedade pre-
1 

~~~E::J'.r-:-q* -*fqfq,:f=: ,--fr : ~t=.....S~ 
dia!"" Fmão, 

1 
mi. m<d. 

3001 E COMPANHIA DA MALA HEAL m «All lllulltereJ\il dl9 B1•011zt·i> de Xa,·ip1• de llllo111t•11hn .«" Filbn do Dh·o1·clu" dP llec101· de lllon!eau•reux 
«0 Podt>1• do8 Dun1ilt1.-,,.,, tlt' A. Contre.-as 
«01!1 Explor1ulo1•e.l!l tia DP111i;1·oc;1\» de ~· Conh·ea·as 
"º Cal,·nrio de Awo1°>> de A. Cou1rr1•1u1 
cci\8 Dune Hiie"''» de IEn1llto Riclu•Jutu1•i; 
«~e1;1·et1011 do Coração~> de Luiz de 'ª'· 

NO PRELO 

TllADl~OES POPULARE~, LINGUAGE~I E TOPONY~IIA 

A Decima de Jn1·os, por Santos fffl . Iffi. 
Hocha, 1 vol. encad. 1000 lltl -=li DO li=- UU 

Cont1·ibuição de Registro (titu- Till tf~ 1 p {I ~ o mr 
~ºn!:t> por Marques Caldeira, \~'36 utl V . '" . ' ~ - iru 

~• F§l8=4. ~r-:~* *LSt~~* Codigo do Proc. Civil ediciio o-
ficial 1 vo1. encad. ·1000 ThTI C\UREtnA 

DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA Imposto do Sello, (edição oficial) Vil QUINZENH 1 
·:º:;::::.içào de registo, "::d'. 1 ~ rn1lÔES 

por 

e anno peito, dr. A.ssis Teixeira, 1 vol.' n-m 
enead. 1000 n~ E 

Contribitição predial, (edição of.) '. íll~'•! L. ISBOA lo ·.,.~.;;. ~~ 
1 vol. encad. 1000 · 

1 
~~"@GlLlS!EElr=-9* *L-j~F.Q~* 

Contribuição de Regisfro, anno- ~ 1" itff 
t. e edit. por Preto Pacheco, 1 vol en· ! , NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES tJlt 
cad. 1000 DE 15:000, 12:000, 10:000 E 8;;)00 'fO~HA Dr\S , l 

REVISTA DO MI~Hó' 
Collecc;1io de 8i h·a '\'leira 

publieu~iio qui11ze11al 

ENSAIOS 

E'fN OG RAl{ICOS 
para o estudo das tradit·ões populare 

dirigida por 

José da Silva '1 leil"a ! J. Leite de Vasconcellos 
Cod . o e . l p t 1 ~: com todos os melhoramentos modernos, incluindo ~ 

1_q omercza 01· uguez,, 
2.ª EDIÇÃO (edição oficial) 1 vol. encad. 1000

1 

.~ TEl .. EGRAPJll}l NEM FIO!l!I • , 

Regulamento Geral da Fazenda ~1j Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, HIO DE JANEI!\O, MON- 11~ 
(edi~ão of.) i vol. eocad. lOOO ~~~.m'~~\ TEVIDEO, BUENOS-AYBES e VALPAIUISO, tocando altern;idamente ~ilm~ 

1 
VOL. 1.0 

col aborttda por todos os folk-loristas l • 
portuguezes e estrangeiros -

.4ssi'gnatura 

Armo, Portugal .•.••••....... GO 

Estrangeiro . . • • . • . • . . . • . . 1: O O 

Toda a correspondencia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silva Víeira,- ESPOZF.NDE. 

l\[uito melhorada e revista pelo au
ctor, impressa em magnifico papel, com 
perto de a.oo paginas 

:1$000 REI8 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silv11 Vieira - Livraria Espozendense
remetendo-se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importancia 
e mais 2 5 reis para o porte. 

Pedidos ao editor-ESPOZENDE 

,. 

em PEHNAMBUCO, BAlllA E SANTOS e para PAlUS, LONDHES e 
LlVEHPOOL. 

Estão muito bem conser- 00 _..__._._._. ~m 
vados todos os volumes. Quem 1 1 A~ente11 em LISBOA J At;N•tt.•s no PORTO . 

os pretender fale 11esta reda-
1 

E. PINTO B ~STO & e.ª L. ª i KENDA LL. Pl~TO B.\STO & e.ª · 
ção. [~ Caes de Sodré. H j 73-Rua Infante D. Henrique L 0 rm 

·~· -----~---- ,, .• ·! 

~ StJB.ACENTES em tod" as c;dad" e •ili" de P"t"gal · ~ 
:w.;; :e-... 'ilr ~ -"í"i' ---?'e- ·~ _,,,* -* rr-_.,. -<;<,. ~ ';).,.. ~ -..-,,. ~ <;<r;,1~ 
t:~~j~~J.o":'.-.-~~ 71"~. -~~ , Jit0, =is~-~ 


